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TRABALHOS ORIGINAES

Prophylaxia do impaludismo
(Trabalho <lo Instituto de Manguinhos)

Pelo Dn. Caiu.os Chagas s
(Continuação)

Medidas prophylalicas

Vimos, até aqui, estudando as condições epidê­
micas do impaludismo, no intuito de liem eompre- 
hender e racionalrnente executar uma campanha anli- 
paludica. Os factos expostos, jassim de um modo ge­
ral. constituem de certo, apezar disso, orientação bas­
tante para o lim que temos em mira, o de referir as 
regras prophylalicas classieas, addicionando-lhes al­
guns detalhes práticos, que lucrámos de uma pequena 
experiência.

Poder-se-ha synthelisariíum duplo intuito a pro- 
phlyaxia do impaludismo: impedir que o homem do­
ente contamine o culicidio transmissor, evitar que o cu- 
lieidio parasitado infecte o homem são.

Tal objectivo é seguramente conquistavel pela 
execução dos processos prophylaticos deduzidos de 
conhecimentos eliologicos exactos, relativos ao hema- 
lozoario e á anophelina. A prophylaxia será, por isso 
mesmo, anti-culicidica,(]imii(io applicada ao mosquito, 
e yermicida quando á destruição do heinatozoario, na 
phas’c endógena da evolução delle.

Necessária, n um caso particular de uma cam­
panha anti-paludica, a selecção de medidas praticas 
capazes de proporcionar o máximo de resultados, 
essa deverá ser a resultante de um estudo minucioso 
de todas as condições da experiencia, trabalho prévio 
essencial e, no geral, aquelle que mais requer cuidado 
profissional e habilidade technica especialisada.

Será, pois, a aetividade do experimentador pri­
meiro applicada ao estudo das anophelinas existentes 
na zona, campo da experiencia, procurando determi­
nar-lhes as especies e colhendo a maior soinina pos­
sível de dados relativos á biologia delias.

Os depósitos larvarios serão cuidadosamente es­
tudados, quer nas relações de distancia entre clles e 
as habitações, quer para o intuito de escolher o melhor 
processo de os extinguir, o que exigirá, muitas vezes, 
noções de hydrographia.

Votar se ha demorada atlenção ao hematozoario, 
cujos reservatórios serão pesquizados nas crianças e 

nos antigos impaludados, e cujos (\pos mornholo- 
gicos serão cuidadosamente determinados. Nos in­
fectados serão procurados os gamelos, esphericos ou 
semilunares, tendo maxima importância prophyla- 
lica a presença ou ausência actual delies. E a perio­
dicidade, si existe, regular, ou irregular, dos accessos 
de rcacçãolhermica,será indicação lambem necessária, 
destinada especialmente a orientar a applicação da • 
quinina.

Afim de determinar o indice endemico da região 
e no intuito de afastar oS elementos contaminadores 
dos culicidios, será trabalho prévio rigoroso a pes- 
quiza dos casos de esplenomegalia, crilerio que ado- 
plamos para o isolamento permanente dos indivíduos 
julgados perigosos.

Indispensáveissãoaindaconhecimentos relativos 
ás habitações e á natureza de vida e de trabalho da 
população a proteger contra o impaludismo. Em dadasxp 
condições, uma vez extinctos os reservatórios locaes 
do parasita, poderão elles chegar de outras zonas, 
onde grasse a moléstia, pelo que deverá essa hypo- 
these merecer cuidado, expresso na vigilância dos 
recem-chegados.

Taes pesquizas levarão a escolha do methodo 
prophylatico mais applicavel ao caso particular, ex­
cluindo medidas inellicazes, fazendo adoplar aquellas 
capazes de proporcionar o máximo de resultados práti­
cos. Cumpre, porém, allirmaraconvenienciade n uma 
campanha anti-paludica, usar do maior numero de 
processos prophylaticos, porquanto sendo o exilo 
linal a resultante das vantagens colhidas na appli­
cação de medidas parcellares, os resultados destas, 
sejam em boia minimos, serão cuidadosamente apro­
veitados.

Prophylaxia anli-culicidica.—A prophylaxia an- 
li-cnliciilica será oITensiva ou defensiva, conforme 
destinada á extiircçãodos culicidios ou á protecção do 
homem contra as picadas delies. Na primeira in­
cluem-se todas as medidas que visam ou diminuir, no 
máximo de possibilidade pratica, os culicidios de uma 
zona, ou afastal-os do homem em distancia superior 
ao maior raio de seu võo habitual.

Os processos que conduzem a taes resultados são 
os seguintes: l.° trabalhos de hydrographia sanilaria, 
destinados a eliminar os habitais de evolução dos cu­
licidios; 2.“ medidas anli-larvarias; 3." destruição do­
miciliaria dos culicidios adultos.

A prophylaxia defensiva comprchende a pro­
tecção individual e a collecliva contra as picadas, 
realizável a primeira pelos véos, cortinados, etc, e à 
segunda nela protecção mechanica das habitações.

Estudemos pareelladamente cada um destes pro­
cessos prophylaticos.

Ilydroyraphia anti-poludica.—Vòm de longe, e 
está contida na piopria denominação da moléstia, a 
dependeneia entre o impaludismo e a estagnação das 
aguas. Verdade é que a sciencia,conhecendo nas aguas 
estagnadas o habitat de evolução das anophelinas c 
explicando o papel destas na transmissão da especie 
mórbida, veiu destruir a idéa de emanações subtis, 
miasmaticas on animadas, em que se expressava er­
roneamente o malefício dos pantanos. 0 principio sa­
nitário, porém, de deseccamento do solo, permanece 
nas noções modernas e conslitue o methodo por ex- 
cellencia de uma prophylaxia anti-paludica definitiva.



Cumpre, porém, especializar de alguma lorma o sa­
neamento do solo, visando de preferencia os habitais 
das anophelinas, nem sempre constituídos pelas gran­
des collecções de agua prutefacta, mais pelas aguas 
límpidas, em pequenos deposilos nas margens dos 
corregos mal tratados, nas depressões do solo occa- 
sionadas para lins agrícolas, nas valias de irrigação 
abandonada, etc, ete. A drenagem do solo, o escoa­
mento fácil das aguas por meio âe valias, a retificação 
de rios e de corregos, o deseccamento de bréjos e de 
pantanos, são trabalhos incumbidos á hydrographia 
sanitaria, á agronomia e á s) Ivicultura, cumprindo 
apenas ao medico experimentador oriental-os. jelo 
que ficamos dispensado de entrar aqui em detalhes de 
execução, pertencentes á alçada scienlilica outra que 
a nossa.

* Medidas anti-larvarias.—Q processo de escolha 
para extineção de culicidios, de lodos o mais pratico 
e mais ellicaz, é cerlamenlc constituído pelas medidas 
anli-larvarias.

Factos existem interessantes, na historia da pro- 
phylaxia do impaludismo, em que a destruição de lar­
vas foi a unica medida prophylatiea executada. Taes 
experimentos, è outros similares com a protecção me- 
chanica exclusiva das habitações, visavam, quando 
a doutrina eulicidiana tinha ainda contradictores, 
demonstrar praticamente a verdade da transmissão 
pelo mosquito. Essa medida, porém, para ser unica, 
exige condições muito especiaes de experiência, que 
permitiam seja o melhodo applicado de modo abso­
luto, sem a mínima falha, com um rigor só realizável 
em campo limitado, quando os deposilos larvarios of- 
fereçam disposição favoravel ao ataque. Raro será pos­
sível, por isso, limitara medidas anli-larvqrias uma 
campanha contra o impaludismo.

O povoamento das aguas estagnadas pelos ini­
migos das larvas constitue uma medida prophylatiea 
induzida de phenomenos naturaes. Entre taes inimigos 
figuram, como mais poderosos, os batrachios e os pei­
xes, destes últimos especialmente certas especies, em 
extremo vorazes, que serão introduzidas, para aíii se 
multiplicarem, nas collecções de agua irremoviveis. 
Entre nós existe o barrigudinho, peixe de agua doce 
dos mais espalhados, faeil de ser colhido em grande 
quantidade e que, sendo ainda dos mais devoradores 
de larvas, constituirá a especie preferida para tal mis­
ter. Além de que,mesmo entre nós,(cm sido esse peixe 
sobejamente experimentado, com proveito, na prophy- 
laxia da febre amarella. Quanto aos batrachios, além 
de passarem nas aguas uma phase unica de sua exis­
tência, tornando-se depois terrestres, olferecem maio­
res dilliculdades de captura do que os peixes. Muitos 
outros animaes, vertebrados ou invertebrados, no es­
tádio de larva ou no estado adulto, são grandes des­
truidores de larvas e nymphas de culicidios; dillicil, 
porém, fora na pratica aproveital-os.

*---- O povoamento, portanto, das aguas estagnadas
pelos peixes, sabidos devoradores de larvas, constitue 
a 1 .*  medida aiiti larvaria, processo biologico, si assim 
podemos dizer. Vêm cm seguida os meios chimicos, 
múltiplos, sendo delles o mais importante a petroli- 
sação, de cuja technica passamos a tratar.

O pelroleo, quando espalhado sobre a agua, ahi 
forma, pela dillerença de densidade e pelas exigên­
cias de adhesão mollecular.utna camada continua,"que 

isola da almosphera a massa liquida inferior. Respi­
rando na almosphera livre, de onde retiram o oxyge- 
nio necessário á vida, as larvas de culicidios coílo- 
cam se, para lai funeção, na superfície dagtia, onde, 
si encontram a camada de petroleo, serãoasphyxiadas, 
devido á penetração da substancia nos conductos 
respiratórios, até as frachéas, e também intoxicadas. 
Acreditaram alguns experimentadores dilferente o me­
canismo da asphyxia das larvas pelo pelroleo e ou­
tros oleos de fraca densidade; attiibuiam n'o á agglo- 
meração dos pellos ecerdas do apparelho respiratório, 
o que determinava a obturação dos orilicios de entrada 
do ar. Tal mecanismo, porém, dada a raridade e pe­
queno comprinienlo das cerdas dos orilicios terminaes 
dos tubos respiratórios, parece pouco acceitavcl, tanto 
mais quanto estudos histologicos, realizados em larvas 
asphyxiadas por diversos oleos, têm mostrado as got- 
tas de oleo ho interior dos tubos tracheanos, onde de­
verão impedir a penetração do ar.

A quantidade de pelroleo necessária á extineção 
completa de larvas e nymphas tem sido avaliada em 
1í> ou 20 cc‘ por metro quadrado de superfície, quer 
seja empregado o pelroleo bruto exclusivo, quer de 
mistura, cm partes iguaes, com o pelroleo purificado, 
o que torna a substancia mais dilfusivel. O tempo ne­
cessário á acção do petroleo tem sido avaliado n’um 
minimo de 45 minutos e n um máximo de 4 horas para 
as nymphas de anophelinas,n um minimo de I hora e 
n um máximo de 5 para as larvas.

Os deposilos de agua a pelrolisar deverão ser pré­
viamente preparados, retirando-se a vegetação aqua- 
tica do interior e limpando as bordas da collecção li­
quida, afim de que o petroleo possa occtipar a totali­
dade da superfície, sem soluções de continuidade, que 
seriam abrigos das larvas. Já referimos a preferencia 
das larvas anophelinas pelas bordas das collecções 
d’agua, onde se abiigam nos vegetacs; esquecido esse 
particular na petrolisação-de um deposito larvario, 
será, muita vez, a medida inteiramente improfícua.

Variavel com a extensão e forma do deposito 
d’agua, com a disposição regular ou irregular das 
bordas, etc—será o processo de espalhar o petroleo, 
não havendo um processo unico para esse detalhe de 
execução, nem apparelhos modelos, pela perfeição e 

Jacilidade dc technica.
Conforme os casos usar-se-hão de vassouras im- 

bebidas do liquido,de regadores communs, de bombas ' 
varias de aspersão, ele. O pelroleo dilfunde-se por si 
mesmo na superfície da agua, sendo apenas necessário 
que a quantidade delle para um dado deposito seja 
mais do que a sullicieule para toda a superfície, de 
accòrdo com a relação acima estabelecida.

Os peixes, os crustáceos, as larvas de coleopleros, 
e outros inimigos dos culicidios não solliem influen­
cia nefasta alguma do pelroleo,que,não se dissolvendo 
nem se einulcionando na agua, permanecendo intacto 
na superlicie,deixará imperturbáveis cm suas funeções 
uquclles elementos de prophylaxia natural.

A petrolísaçào devera ser realizada periodica­
mente, de 8 em 8 ou de 10 em 10 dias, porque, sendo . 
o petroleo volátil, depressa os depositos larvarios 1F 
carão desprotegidos e serão contaminados pelas pos­
turas dos culicidios. Quando presente na superlicie, o 
pelroleo afugenta, pelo cheiro activo, os culicidios 
alados, impedindo assim procurem a agua para 



perpetuar a especie. Assim realizada, com aquelle 
praso máximo da periodicidade, a pelrolisação impe­
dirá sempre a melamorpliose das nymphas e consti­
tuirá medida prophylatica excellento.

De execução relativamente facil, essa medida 
prophylatica é, no ponto de vista economico, uma das 
mais praticáveis, o que terá, em certos casos, grande 
importância. Iníelizinente, porém, como dissemos, 
esse processo tem indicações especiaes e, em relação 
ao impaludismo, dado o habitat frequente das larvas 
de anophelinas em pequenas collecções de agua, nas 
margens dos corregos, nos brejos, nas depressões do 
solo formados pelas pegadas dos animaes ou pelos 
trabalhos da agricultura, a petrolisação será muitas 
vezes impraticável, Em laes casos mais valerá a by- 
drographia sanitaria, auxiliada pelas outras medidas 
anti-culicidicas de (pie trataremos.

Deixamos em silencio varias substancias, empre­
gadas também como larvicidas, as quaes, no terreno 
pratico, quer por exigências de economia, quer por 
diíliculdades de technica, licam moto inferiores ao 
petroleo. E’ sabida, por exemplo, a acção destruidora 
rapida da creolina sobre larvas e nymphas; usal-a, 
porém, n’uma campanha anti-paludica, fòra um 
absurdo economico. O mesmo em relação a muitas 
outras substancias chimicas.

Destruição domiciliaria dos culicidios alados.— 
'fSá no interior das habitações é praticável a destruição 

dos culicidios alados. E no caso da prophylaxia do 
impaludismo essa medida tem importância capital, 
porque acreditamos mais frequente a infecção domi­
ciliaria da moléstia do que a realizada no exterior, 
pelas razões seguintes J&s anophelinas que penetram 
nas habitações, levadas pelas exigências da fome, de­
pois de sugarem, repletas de sangue c por isso mesmo 
preguiçosas, permanecerão frequentemente no inte­
rior das casas, em lugíjrps escuros, digerindo o ali­
mento e a espera da maturação dos ovos. Ahi podem 
ficar por muitos dias, maximé quando não encon­
trarem facil sabida ou quando as condições externas 
de temperatura lhes fôrern menos propicias do que ás 
do interior das habitações. Haverá tempo, nessa peT- 
manencia, para a evolução do hematozoario, tanto 
mais quanto as anophelinas, não realizando posturas, 
têm probabilidade de vida mais louea; irsèrá possível 
a infecção do homem nas picadas sticeessivas, que têm 
lugar uma vez digerido o sangue de uma refeição aq- 
terior.o que se verifica n’um praso de 48 horas. A re­
lação cenlesimal de anophelinas contaminadas será 
maior, por certo, naquellas encontradas no interior 
das habitações do que nas do exterior, porquanto as 
primeiras, alem de possuírem vida mais longa, pela 
ausência de congressos sexuaes e de posturas, só se 
nutrem de sangue humano, quando as segundas pro­
curam também alimentou os animaes, e nellasa mor­
te prematura impedirá muitas vezes a evolução com­
pleta do parasita.

Encontrámos referida,n'um recentee interessante 
artigo de Bijce sobre epidemiolgia do impaludismo, a 
importam ia da infecção domiciliaria,que explica para 
o auctor alguns factos apparentemenlecondii toriosda 
theoria actualde transmissão; tal, entre outros,a au­
sência de culicidios e a existência de epidemias «de 
.impaludismo nas estações de baixa temperatura per­

manente, lacto observado por Scnoo no norte da llol- 
landa.

/(Em razão dessa idea, que julgamos verdadeira, 
torna-se indicada a destruição periódica das anophe­
linas no interior dos domicílios, de modo a evitar seja 
realizada a evolução do hematozoario naquellas con­
taminadas, o que limita á 8 dias o espaço máximo 
entre os expurgos. H

E não só nas habitações dasprotegidas, também 
naquellas em que se tenham realizado a protecção 
mecanica total, a destruição dos culicidios constitue 
medida de grande monta. E’ que, apezar do maior 
rigor na protecção dos domicílios collectivos, afim de 
evitar a penetração nclles dos mosquitos, esta rcali- 
zar-se-ha, certo em proporções pequenas, ou pelas 
omissões inevitáveis da parte dos habitantes, ou pela 
habilidade que traza tome aos culicidios. A destruição, 
porém, de 8 cm 8 dias, impedindo sempre seja reali­
zado o cyclo evolutivo exogeno do parasita, tornará 
inoffensivos aquelles que tenham illudido a protecção 
mecanica.

/'O processo mais eílicaz de destruição domiciliaria 
dos culicidios é constituído pelas fumigações de di­
versas substancias, especialmente do enxofre, do 
pjrethro c do tahacoJÀs duas primeiras são as prefe­
ridas, mais o enxofre do que o pyrethro, tanto pela 
maior energia de acção quanfo pela conveniência de 
preço. Quanto as fumigações de tabaco,além de só ac- 
tuarem quando applicadas intensamente, deixam no 
ambiente um cheiro activo, demorado em desappare- 
cer, incompatível com a presença ahi do homem, 
mesmo muitas horas depois.

A combustão do epxofre dá como resultado o 
anhydrido sulfuroso, que, sob de facil penetração- 
em todos os pequenos esconderijos dos mosquitos, 
atravessando mesmo as roupas em cujo interior pos­
sam elles se abrigar, possue uma acção insecticida 
das mais energicas, matando os culicidios quasi ins­
tantaneamente.

Para realizar o expurgo pelo enxofro ter-se-ha 
primeiro de obstruir todas as sabidas dos culicidios, 
impedindo ainda o escoamento do gaz por meio de 
toldos colloeados sobre o telhado e de papel collado 
ás janellas, ás tellas metallicas, no caso das habitações 
protegidas, a todas as pequenas fendas das paredes, 
etc. Assim poder-se haoblero máximo desaturaçãodo 
ar pelo anhydrido sulfuroso, tirando garantida a morte 
da totalidade de culicidios, Tem sido avaliada em 8 
ou 10 grs. por metro cubico a quantidade de enxofre 
necessário ao expurgo completo de um ambiente fe­
chado; na pratica, porém, dadas as impurezas da subs­
tancia, convirá exceder aquella cifra, empregando 
sempre de 15 a 20 grs. por metro cubico.

A combustão do enxofre^ de mistura com pequena 
quantidade de azotalo de^potassio, não oíTerece dilli- 
culdade, usando-se, para realizal-a, de recipientes 
quaesquer, colloeados sobre uma tripeça. O expurgo 
será feito durante o dia, (piando ausentes dos domi­
cílios os habitantes, por espaço de I hora. Uma vez 
retirados os papeis das portas e janellas, depressa o 
anhydrido sulfuroso diliundir-se-ha para o exterior, 
deixando livre o ambiente, cujo ar não ollerecerá in­
conveniente algum á respiração.

//Tivemos opportunidade de usar methodieamente 
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desta medida prophylaticâ em habitações protegidas, 
com resultado, a nosso ver, muito favoráveis. ip

Os domicílios que protegemos, por meio de telas 
metallicas de 1,5 mill. de malha, eram habitados por 
operários, cada domicilio por grande numero delles, 
geralmente descuidados de nossos conselhos prophy- 
laticos, 0 que tornava deficiente a medida; por outro 
lado, existia na zona 0 myzomyia Lulzi, anophelina de 
dimensões muito pequenas que, estamos certo, põde 
atravessar as telas de 1,5 mill., conforme verificámos 
no domicilio de isolamentos dos impaludados, sob lis- 
calisação rigorosa. Nelle, apezar de nossa vigilância 
permanente,encontravamos todas as manhãs diversos 
exemplares de myzomyia Lulzi e só desta especie de 
anophelinas, nunca a cellia albipes, a mais abundante 
na região, 0 que leva naturalmente a crer penetrassem 
os myzotnyias pelas telas. Nos domeilios dos operários 
sãos, não obstante 0 maior zêlo nosso em tornar real 
a protecção mecanica, diariamente verificavamos a 
presença de algumas anophelinas, especialmente do 
albipes.

Para invalidar a deficiência da protecção meca­
nica, realizavamos expurgos semanaes rigorosos em 
todos os domicílios, seguro assim de impossibilitara 
evolução exógena do parasita, afastando desta arte 0 
perigo da infecção domiciliaria, a que ligamos impor­
tância maxima nas epidemias de impaludismo.

Cumpre insistirem que os culicidios, peneirando 
.no interior das habitações, levados pela fome, menor 
esforço applicarão para sahir delias; e os expurgos, 
especialmente nos domicílios protegidos e habitados 
por operários, constituirá medida prophylatica de 
muito alcance, extinguindo culicidios provavelmente 
contaminados.

(Continua).

CLINICA CIRÚRGICA

Da hyperhemia como agente therapeutico (*)

(*) Comnnniicação feita perante a «Academy of Medicine of 
Cleveland, Março 1906.

Pelo Dr. George 1. Bauman

A producção da hyperhemia com lins therapeu- 
ticos tem sido realizada em grande numero de con­
dições mórbidas, mas na presente commuiiicação 
só trataremos de algumas. Como as suas principaes 
applicações referem-se, sobretudo, á cirurgia orlho- 
pedica, será neste particular que tornaremos mais 
minuciosa a nossa revista.

E’ sabido que a producção artificial da hyper­
hemia com lins lherapeulicos foi pela primeira vez 
recoinmendada por Dumreicher, em 1875. Elle a em­
pregou em pseudarthróses e obteve bons resul­
tados. Helfericu igualmente louvou 0 seu emprego 
na mesma aífecção, perante 0 Congresso Germânico 
de Cirurgia, reunido em 1887.

De 1880 a 1890, IIagdorn fez uso da hyperhemia, 
com resultados inquestionavelmente animadores, em 
vários casos de fractura nos quaes a formação do 

callo era insuíliciente ou retardada. No ponto de 
vista, porém, que nos occupa, o mais ardoroso parti­
dário da hyperhemia tem sido Bier, que primeiro a 
recoinmendou nas chamadas tuberculoses cirúrgicas, 
perante 0 Congresso Germânico de Cirurgia, em 
1892. Desde então, elle se tem applicado attenta- 
mente ao estudo da questão, tornando-se por tal fôr­
ma convencido do valor da hyperhemia que advoga o 
seu emprego em qnasi todas as alfecções inllamma- 
torias agudas, sub agudas ou chronicas, quando, 
bem entendido, a applicação delia é possível. Elle 
tem aperfeiçoado cuidadosamente a teehnica do pro­
cesso e tanto tem escripto a respeito delle e tantos 
successos tem alcançado com 0 seu uso que, no mo­
mento acfual, 0 methodoé mui juslamente conheci­
do sob a denominação de «tratamento de Bier pela 
hyperhemia».

Na opinião de Bier, a acção dos banhos de ar 
quente, arca quente, agua quente, etc., se explica jus­
lamente pela hyperhemia que dahi resulta e elle 
pensa que esses mesmos banhos podem ser muito 
vanlajosamente substituídos pela producção artificial 
da hyperhemia. Acredita lambem que os cirurgiões, 
procurando combater o estado byperheinico que se 
nota nos processos inllammalorios, procedem mal e 
devem, ao contrario, empregar meios para incre­
mentar e não attenuara hyperhemia.

As applicações mais importantes da hyperhemia 
têm sido feitas nas chamadas tuberculoses cirúrgicas. 
Habes, em 1903, referiu 300 casos, dos quaes cerca 
de 200 eram de tuberculose do joelho, da mão, do 
tornozelo e do pé, que cederam promptamente ao 
novo processo de tratamento. Em vários casos, em 
que havia fluetuação e outros signaes de abcesso 
ná junta ou nas visinhanças delia, a arca de lluctuação 
diminuiu a principio c depois desappareceu. Em al­
guns casos, após uma melhora apparente, os doentes 
tornaram-se peiores e deixaram de reagir ao trata­
mento. Alguns desteg casos twminaram pela forma­
ção de abcessos,mas um bom numero destes cederam 
ás injecções de iodoformio e ao uso posterior da hy­
perhemia. Habes refere apenas uma pequena porcen­
tagem de curas em casos de tuberculose com listulas 
e sequestros; mas Bieií relata resultados muito mais 
favoráveis, obtendo muitas vezes a mobilidade con­
secutiva da junta. Os melhores resultados obtidos por 
Bier se deram nas tuberculoses localisadas na mão, 
no cotovello, no pé e no tornozelo ; na tuberculose 
do joelho os resultados alcançados por elle são tão 
favoráveis quanto os obtidos por outros processos 
de ^tratamento.

Os casos que reagem melhora hyperhemia são 
também os que se curam mais depressa; entretanto, 
não devemos perder de vista que os demais metho- 
dos de tratamento dão resultados inquestionáveis e 
varias curas. Bier provavelmente tem razão quando 
pensa que poucos casos, si é que existe algum, re­
querem as injecções de iodoformio e a fixação ; mas, 
a sua opinião oppõe-se a de outros cirurgiões, para 
os quaes aquelles recursos são uteis em um grande 
numero de doentes. Comtudo, parece não haver du­
vida quanto aos benefícios do tratamento geral e es­
pecialmente ao ar livre, tratamento este que não 
deve ser desprezado.

Sem duvida, 0 uso mal feito do processo de tra-


